
A Banqueiro ing es prévê 
mais empréstimos em 88 - APR 19 

por Tom Camargo 
de Londres 

A proverbial discrição do 
Banco da Inglaterra (Ban-
co Central) foi mais uma 
vez comprovada, na sexta-
feira quando o diretor de 

área rea internacional, A. 
D. Loehnis, conseguiu falar 
por cerca de vinte minutos 
para uma platéia composta 
de cem homens de negócio 
britânicos e brasileiros 
sem tocar, em nenhum mo-
mento, nos problemas eco-
nômicos internos e exter-
nos que afetam o Brasil. 

Mas de forma indireta, 
ao abordar os principais 
pontos de tensão que afe-
tam as economias indus-
trializadas, Loehnis, que 
está seguindo para os Esta-
dos Unidos para a reunião 
anual do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), mos-
trou que existe um recei-
tuário para a crise brasilei-
ra que o banco julga efi-
ciente e prático. 

"Alguns países em de-
senvolvimento precisam 
enfrentar reformas estru-
turais que propiciem um 
crescimento ordenado, 
sem inflação (...) precisam 
evitar, a todo custo, a ado-
ção de medidas protecio-
nistas (...) o investimento 
público, em setores priori-
tários, de preferência com 
a orientação do Banco 
Mundial, é ui poderoso 
instrumento de crescimen-
to (...) é fundamental que a 
poupança doméstica seja 
aumentada, ao mesmo 
tempo que se reduz as di-
mensões do déficit fiscal e 
se dá um tratamento rea-
lista à questão cambial, 
pois só assim se evitará a 
fuga de capitais", disse 
Loehnis. 

Sua fala aconteceu num 
dos almoços trimestrais da 
Câmara de Comércio Bra-
sileira no Reino Unido e 
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apoiou-se em dados do últi-
mo relatório do FMI sobre 
a economia mundial para 
sustentar que o ano de 1988 
poderá ser mais favorável 
para os países devedores 
do que os últimos dezoito 
meses. Ele disse esperar 
que se comprovem as pre-
visões de que o preço real 
das matérias-primas ex-
portadas pela maioria dos 
devedores (hoje em seu 
mais baixo ponto desde 
1953) volte a subir no próxi-
mo ano e observou que os 
bancos particulares devem 
voltar a emprestar dinhei-
ro novo, mas que os deve-
dores devem também tra-
balhar para atrair investi-
mentos diretos. 

Disse ainda que são os 
ajustes estruturais entre os 
países ricos que constituem 
o principal problema eco-
nômico do momento e, em 
certa medida, será difícil 
para os endividados 
ajustarem-se se forem 
obrigados a se defrontar 
com as conseqüências dos 
desequilíbrios de seus par-
ceiros industrializados. 

Uma efetiva redução do 
déficit fiscal norte-
americano e uma mais re-
laxada política fiscal dos 
japoneses e alemães, alia-
das a uma efetiva abertura 
do mercado japonês, são 
passos considerados funda-
mentais para a criação de 
um ambiente favorável 
tanto para devedores quan-
to para credores. 

ACUSAÇÃO/BAYER — Os 
advogados de defesa dos ir-
mãos Bengclechea , gerentes 
da empresa espanhola que 
importou óleo de colza adulte-
rado, responsabilizaram o la-
boratório químico Bayer pela 
"síndrome tóxica". Os advo-
gados acusaram também a 
administração pública de ter 
desviado • falsificado provas 
de que a adulteração do óleo, 
que provocou 650 mortos • 
afetou mais de 25 mil pessoas, 
foi causada por uma misturo 
de pesticidas fabricados nos 
laboratórios da multinacional 
Alemanha Federal. A tese que 
responsabiliza a Bayer, com 
base em afirmaçã•s de que 
esta empresa misturava pesti-
cidas com fertilizantes, é utili-
zada pela primeiro vez na es-
tratégia do chamado "julga-
mento do século" iniciado na 
segunda-feira. 


